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Freitas: campanha 
é de todo o partido 
Deputado ressalta 
intenção amistosa 

:ituinte 

Ao reforçar ontem, da tribuna 
da Câmara, a tese da convoca­
ção da Assembléia Nacional 
Constituinte, o vice-lider oposi­
cionista Marcondes Gadelha sa­
lientou seu espírito ecumênico, 
por absorver todas as correntes 
de opinião, e a considerou "um 
ato amistoso, de solidariedade 
coletiva, uma busca conjunta, 
em reencontro onde todo o res­
sentimento tem de ser posto à 
margem". 

Segundo Gadelha, a tese não 
, pode ser encarada como passío-
i nal e partidária, e sua idéia vem 
sendo amadurecida há mais de 

j 10 anos. Por outro lado, consti-
t tul o único caminho natural e 
'. legitimo "para solucionar este 
Impasse que nos absorve há 
mais de 13 anos". 

\ No entender do parlamentar 
'paraibano, qualquer tentativa 
Ide fuga a esta realidade, qual-
1 quer outra via mais fácil de insti-
| tucionalização do pragmatismo 
Iserá emergencial e transitória e 
jdevolverá o Pais, em pouco 
itempo, a nova crise. "A idéia, 

por exemplo, de um retorno à 
Carta de 67 — frisou —, me­
diante emenda por este Con­
gresso, revela uma certa falta de 
imaginação e de perspectiva his­
tórica, ou pelo menos uma hesi­
tação em evoluir para um com­
partilhamento franco de respon­
sabilidades'.' 

A Carta de 67, para o depu­
tado, náo reflete verdadeiro 
pacto social e, por outro lado, é 
documento semi-outorgado, vo­
tado às pressas,"sob o tacão de 
atos excepcionais, onde o con­
sentimento dos governados foi 
mais arrancado do que ofere­
cido, sob a ameaça mais ou me­
nos explicita de outorga pura e 
simples em caso de qualquer im­
previsto". 

Ao localizar a origem da tese 
da Constituinte. Marcondes Ga­
delha reportou-se a sessão ex­
traordinária do Instituto dos 
Advogados de Brasília, em 15 de 
fevereiro de 1966. Lembrou tam­
bém a posição do jurista Seabra 
Fagundes, que renunciou à co­
missão de juristas designada pa­
ra a elaboração do anteprojeto 
que levou à Carta de 67, por en­
tender que aquele Congresso 
não dispunha de poderes consti­
tuintes. E também a posição, à 
época, do então senador Afonso 
Arinos, que propôs um plebis­
cito da aceitação nacional da 
Constituição, com vistas a uma 
duração tranqüila, 

Outro deputado, César Nasci­
mento (MDB-SC), também de-
'endeu a Constituinte, apon­
tando a sucessão de manifesta­
ções populares como a vontade 
de ver o renascimento da demo­
cracia no País. 

JUSTIÇA E PAZ 

O presidente da Comissão de 
Justiça e Paz da arquidiocese de 
Olinda e Recife, advogado Antô­
nio Montenegro, disse ontem em 
conferência sobre anistia, na 
"Semana de Liberdades Demo­
cráticas", promovida pelo DCE 
da Universidade Federal de Per­
nambuco, que "o País está vi­
vendo clima de suspeição quase 
global" e que, "antes da anistia, 
a Constituinte é uma necessi­
dade, como ponto de convergên­
cia, em que as correntes de opi­
nião se assumiriam e buscariam 
a formulação jurídica deste mo­
delo de que tanto st fala". 
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Das sucursais de 
BRASÍLIA » RECIFE 

O líder do MDB na Câmara, 
deputado Freitas Nobre, comen­
tou ontem em Brasília que o ma­
rechal Cordeiro de Farias não 
deve estar bem informado sobre 
assuntos internos do MDB,"se 
verdadeira a notícia de que pre­
tende procurar os' radicais' do 
partido para conversar sobre re­
forma política". Disse que se por 
"radicais" estão sendo identifi­
cados os parlamentares emede-
bistas que defendem a convoca­
ção de Constituinte, "então o ex-
ministro Cordeiro de Farias e o 
senador Petrônio Portella terão 
de começar por Ulysses Guima­
rães, Amaral Peixoto, Tancredo 
Neves e outros líderes do par­
tido". 

Lembrou Freitas Nobre que a 
posição prô-Constituinte não foi 
adotada por facção do MDB, 
"mas pelo órgão máximo, a con­
venção nacional, por unanimi­
dade". A nota oficial justifi­
cando essa decisão — observou 
o líder — foi preparada por Tan­
credo Neves, Aldo Fagundes, 
Paulo Brossard e Roberto Sa­
turnino, sob a supervisão do pre­
sidente do partido e com prévia 
audiência dos lideres das banca-
das na Câmara e no Senado. 
"Neste caso — destacou — so­
mos todos radicais." 

Dizendo que Ulysses Guima­
rães não está impedido de con­
versar, o líder da minoria co­
mentou que qualquer decisão 
envolvendo problemas polftico-
institucíonais "envolverá", dire­
tamente, o que ficou deliberado 
na convenção nacional — a de­
fesa da convocação da Assem­
bléia Constituinte. 

Deixou claro que o MDB só 
deve admitir entendimentos so­
bre reformas políticas "se hou­
ver uma proposta concreta". 

Indagado se acreditava na no­
tícia de que Cordeiro de Farias 
iria procurar convencer o MDB a 
abrir mão da pregação de Cons­
tituinte, Freitas Nobre preferiu 
fazer uma afirmação: 

"Se o marechal Cordeiro, ou o 
senador Petrônio Portella, ou 
outro emissário do governo, 
apresentar uma proposta con­
creta de redemocratização do 
País, é claro que o MDB pode 
aceitá-la. Se eliminados os atos 
de exceção, a campanha pela 
Constituinte cairia no vazio". 

O líder do MDB. entretanto, 
disse que só soube das intenções 
do marechal Cordeiro de procu­
rar a oposição para conversar 
sobre q u e s t õ e s p o l í t i c o -
institucionais "pelo noticiário 
dos jornais". 

DEVER MORAL 

O vice-líder Lidovino Fanton 
(RS) observou que o MDB tem o 
dever moral, partidário e polí­
tico de cumprir a decisão unâ­
nime da convenção nacional, fa­
vorável à convocação da Consti­
tuinte. O presidente do MDB de 
Pernambuco, Jarbas Vasconce­
los, mesmo elogiando a intenção 
do ex-governador de seu Estado, 
disse que Cordeiro de Farias 
"pretende defender a «institu­
cionalização do País sem a 
Constituinte". Se for essa a pro­
posta, todo o partido deve ser 
ouvido e saber, antes, qual o tipo 
de redemocratização desejado 
pelo sistema — frisou. 

"A ânsia de estabilidade polí-
ca, com a cessação do AI-5, 

passou a representar aspiração 
legítima, cujaconcretização não 
deve sofrer mais quaisquer re­
tardamentos" É opinião do se-
nador Mauro Benevides, do 
MDB cearense, ao justificar a 
tese favorável à convocação de* 
Constituinte. Ele observou que 
seu partido escolheu esse cami­
nho com o objetivo de oferecer 
ua parcela de contribuição pa-

ótica, como solução ampla e 
abrangente. 
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A cartilha foi distribuída no estádio de Maringá 

Cartilha explica o\ 
que é Constituinte 

Da sucursal de 
CURITIBA 

A elaboração de uma cartilha 
explicando em linguagem sim­
ples o que é Constituinte reúne 
hoje, em Curitiba, os presiden­
tes dos diretórios do MDB no 
Rio Grande do Sul, Santa Cata­
rina, Paraná, São Paulo e Per­
nambuco, que deverão traçar 
ainda uma estratégia de ação 
comum, visando à melhor forma 
de iniciar a campanha. Os resul­
tados do encontro serão envia­
dos à Executiva Nacional. 

Domingo, em Maringá, o de­
putado Maurício Fruet distri­
buiu propaganda, em forma de 
história em quadrinhos, intitu­
lada "Constituinte Futebol 
Clube", durante o jogo Coritlba 
e Grêmio, para 15 mil pessoas. 

Este será o terceiro encontro 
dos diretórios doSul do Paispa-
ra discussão do tema Consti­
tuinte. O primeiro foi realizado 
em maio, logo após a edição do 
"pacote de abril"em Florianópo­
lis, quando ficou decidida a par­
ticipação na luta pela convoca­
ção da Assembléia Constituinte. 
O segundo, de acordo com Eucli-
des Scalco, presidente do diretó­
rio paranaense, foi realizado em 
junho, em Porto Alegre, "em 
cima das propostas criadas pelo 
primeiro, cujos resultados fo­
ram levados a Ulysses Guima­
rães e provocaram a convocação 
da reunião nacional realizada há 
dias em Brasília'.' 

A presença de Pernambuco 
no encontro de hoje é explicada 
por Euclides Scalco como decor­
rência do fato de que "foi na ca­
pital política do Nordeste que, 
em 1970, Jarbas Vasconcelos e 
Marcos Freire primeiro se pro­
nunciaram em favor da convo­
cação de uma Assembléia Cons­
tituinte". Na verdade, o diretó­
rio do MDB no Maranhão tam­
bém foi convidado a participar 
do encontro "por ser um repre­
sentante do Norte do País, mas 
infelizmente não pôde compa­
recer". 

Pedro Simon, presidente do 
d i r e t ó r i o do MDB no Rio 
Grande do Sul, está acompa­
nhado do deputado Carlos Au­
gusto de Souza. Santa Catarina 
será representada pelo presi­
dente emedebista Dejandir Dal-
pasquale e pelo líder da bancada 
Miraci Deretti. Natal Gale e 
Robson Marinho são os repre­
sentantes paul is tas no en­
contro. 

Os trabalhos serão realizados 
a portas fechadas e na elabo­
ração da cartilha e do programa 
de ação serão analisados o papel 
do Legislativo, do Executivo e 
do Judiciário, assim como o rela­

cionamento entre os três pode­
res. A idéia central da cartilha 
será ditada pelo artigo 1° da 
Constituição, segundo o qual 
"todo poder emana do povo e em 
seu nome será exercido". 

O resultado desse trabalho sé-" 
rá levado à comissão consti­
tuída pelo diretório nacional 
que, segundo Euclides Scalco, 
"encampou a idéia de se distri­
buir uma cartilha que eu prefiro 
chamar de manual". 
•CONSTITUINTE FUTEBOL 

CLUBE" 
A propaganda da Consti­

tuinte distribuída domingo em 
Maringá pelo deputado Maurí­
cio Fruet (MDB-PR), no campo 
de futebol, tem forma de histó­
ria em quadrinhos, desenhada 
pelo cartunista Dante Men­
donça. Utilizando como tema os -
problemas enfrentados por um 
time da várzea pela falta de or­
ganização, os personagens che­
gam à conclusão de que, "tendo 
um regulamento, manda o fraco 
e manda o forte. Ê tudo igual. E 
quando tem bronca, é só consul-
tar, o papelzinho". Segundo 
"Constituinte Futebol Clube, "a 
Constituição do País é como es­
tatuto de futebol, em que as re­
gras do jogo devem ser respei-

Mostrando-se satisfeito com a 
receptividade obtida pela "car­
tilha", Maurício Fruet prometeu 
voltar a distribuí-la no próximo 
domingo, em Curitiba, na deci­
são do campeonato paranaense, 
entre Coritiba e Grêmio. 
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